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Indústria da desesperançaIndústria da desesperançaIndústria da desesperançaIndústria da desesperançaIndústria da desesperança
“ Quem teve a idéia de cortar

o tempo em fatias, a que se
deu o nome de ano, foi um

indivíduo genial. Industrializou a
esperança, fazendo-a funcionar
no limite da exaustão. Doze me-
ses dão para qualquer ser huma-
no se cansar e entregar os pon-
tos. Aí, entra o milagre da reno-
vação e tudo começa outra vez
com outro número e outra von-
tade de acreditar que daqui para
adiante vai ser diferente. Portan-
to, viva a vida que você sempre
quis que existisse...”

 Não temos idéia de quem seja
o autor desse texto que encontra-
mos por acaso, perdido em meio
a um montão de outros. Entretan-
to, conhecemos pessoas que usam

esse mesmo tempo fatiado; não
para nos desejar felicidades ao fi-
nal de cada ciclo, mas para nos
atormentar a cada data-base. São
os banqueiros!

O texto citado traz uma men-
sagem de esperanças para o novo
ciclo de tempo que se inicia, coin-
cidindo com o final do exercício
dos bancos, quando os banquei-
ros contabilizam lucros cada vez
maiores. Aliás, privilégio que não
é mais exclusivo dos banqueiros
privados. Há algumas fatias de
tempo que os bancos estatais tam-
bém deixaram de priorizar os in-
vestimentos sociais em detrimen-
to da corrida desenfreada pelos
lucros exorbitantes.

Daí, a pressão pelo cumpri-

mento de metas cada vez maio-
res, cujo atingimento está vincula-
do de certa forma à participação
nos lucros e resultados. Essa práti-
ca, não deixa de ser uma forma
remuneração variável, cujos valo-
res não contribuem em nada para
os benefícios futuros, na aposen-
tadoria.

Outra prática mesquinha para
aumentar os lucros, principalmen-
te nos bancos públicos, é a supres-
são de postos de trabalho e a divi-
são do corpo funcional em duas
categorias dentro da mesma empre-
sa: os veteranos, que um dia tam-
bém foram novatos e tiveram que
brigar muito para conquistar os di-
reitos dos mais antigos; e os nova-
tos, que hoje estão em desvanta-

gem, tanto salarial quanto de trata-
mento.

E no meio dessa queda-de-bra-
ço está o tempo, devidamente
fatiado e agrupado em ciclos que,
para nós, os trabalhadores bancári-
os, se completam a cada data-base,
no dia primeiro de setembro. Pelo
menos até enquanto tivermos for-
ças para manter essa conquista.

Portanto, se inspire na mensa-
gem de abertura do editorial e faça
acontecer o milagre da renovação,
para superarmos a indústria da de-
sesperança.  Junte-se aos seus cole-
gas, discuta os assuntos do seu in-
teresse, tire dúvidas, opine, sindica-
lize-se e fortaleça o seu Sindicato.
Lute e viva a vida que você sem-
pre quis que existisse.

Marco di Aurélio*

Natureza paralelaNatureza paralelaNatureza paralelaNatureza paralelaNatureza paralela

Quero dividir com todos
os bancários que, de
uma forma ou de outra

se dedicam a alguma arte, a ho-
menagem que recebi durante o IV
BANCARTE. Na forma de tal re-
conhecimento mea senti represen-
tando nossa classe, em uma seara
que manifesta nossa dedicação
mais ampla, nos fortalecendo a
alma, e nos fazendo mais cônsci-
os de uma amplitude maior ofere-
cida pelo mundo em que vivemos.

Nossas manifestações vêm cer-
cadas de nossa capacidade de ver-
mos a vida que levamos, acresci-
da da vida que sonhamos. A reali-
dade nos impulsiona a reflexões de
uma natureza paralela, nos alimen-
tado de visões pretendidas num
alcance maior de nossas possibili-
dades, e que nos dá forças para
vencermos as imperfeições do co-
tidiano. A utopia é um destino im-
possível, mas que nos leva a me-
lhorarmos nossa forma de luta, e
nos aumenta o desejo de tal cami-
nhada.

O Sindicato dos Bancários, * poeta

mais uma vez, merece o nosso
aplauso. Com esmerada organiza-
ção ofereceu ao público uma pro-
gramação diversificada e de ele-
vado nível cultural. Espero assistir
a outros espetáculos de igual ou
melhor tamanho.

A arte é, e continua sendo uma
janela aberta para que nossos sen-
timentos mais sublimes alcem vôos
cada vez mais altos, proporcionan-
do aos que a assistem um verda-
deiro rito de vida.

Humor
ENVIE SUA CHARGE

Fala, Bancario
Envie sua OPINIÃO
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em destaque

Gente Nossa
QUEM FAZ HISTÓRIA

Lindonjhonson Almeida de Araújo -
começou a carreira bancária como digitador no
Bradesco, em 1990. Contaminado pelo espírito de
lutas do movimento estudantil, participou da
primeira greve com apenas quatro meses de banco e
no ano seguinte entrou para o movimento sindical.
Graduado em Ciências Contábeis pela UFPB,
atualmente responde pelas finanças do Sindicato.
Além de atuar no Sindicato dos Bancários, também

é dirigente da CUT Paraíba e membro do Diretório Municipal do Partido dos
Trabalhadores, em João Pessoa.

Francisco Teódulo Leite - é o nome de um
dos maiores artistas plásticos da Paraíba. Só que

este gênio das artes é conhecido como Gil. É ele que
dá vida, beleza e realce aos eventos promovidos pelo

Sindicato dos Bancários, tais como: carnaval,
bloco Os Borrachudos, Bancarte e São João. Até

as horas de folga ele aproveita para as suas criações
artísticas. E, justamente por isto, não vende

nenhuma obra. “A produção artística é o meu
hobby; não tem preço”, afirma Gil, que detesta ser fotografado. Mas, à

revelia, eis um talentoso artista plástico.
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N o último dia 04 de ju-
nho, por volta das 15h,
seis homens fortemente

armados passaram pela porta gi-
ratória, assaltaram a Agência do
Unibanco da Av. Epitácio Pessoa,
na capital paraibana e, além do
dinheiro do banco, levaram os per-
tences de clientes e funcionários.

A ação dos bandidos durou
somente oito minutos. Mas foram
oito minutos de terror, principal-
mente para os dois funcionários
que foram agredidos fisicamente.
Além deles, outros funcionários e
clientes vão carregar consigo os
traumas da violência que poderia
ter sido evitada, caso a adminis-
tração do Unibanco tivesse provi-
denciado o conserto da porta gi-
ratória em tempo hábil.

Até o fechamento desta edi-
ção, a porta giratória da agência

assaltada continuava com o mes-
mo defeito. Questionada sobre a
falha nos equipamentos de segu-
rança da agência, a responsável
pelas Relações Trabalhistas do
Unibanco, Gislene Gallo disse ao
diretor do Sindicato, Carlos Hugo,
que “as providências estão sendo
tomadas”. Só não sabemos quan-
do...

Aliás, o Unibanco já está viran-
do freqüentador assíduo desta se-
ção, tanto pelo descaso com os seus
clientes quanto pela falta de con-
dições de trabalho para os seus em-
pregados. Metas abusivas, condi-
ções de trabalho e remuneração
justa foram alguns dos tópicos
apresentados pela COE Contraf-
CUT, na reunião com a direção do
Unibanco, em 31 de maio. Como
sempre, as pendências ficaram sem
respostas.

Unibanco: descaso e terrorUnibanco: descaso e terrorUnibanco: descaso e terrorUnibanco: descaso e terrorUnibanco: descaso e terror

Pagamento do FGTS aumenta riscos dos caixasPagamento do FGTS aumenta riscos dos caixasPagamento do FGTS aumenta riscos dos caixasPagamento do FGTS aumenta riscos dos caixasPagamento do FGTS aumenta riscos dos caixas

Se a porta funcionasse, o banco teria evitado o assalto e as agressões aos bancários

CAIXA

I mputaram aos caixas exe-
cutivos da Caixa Econômi
ca Federal a responsabilida-

de pelo processamento total do
pagamento do Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço, da aná-
lise do mérito ao pagamento pro-
priamente dito, em desacordo
com os normativos da instituição.

Tal medida, além de não dar
respaldo normativo aos caixas, é

passada verbalmente, deixando-os
numa situação muito delicada quan-
to à segurança dos serviços execu-
tados. E essa forma de passar ins-
truções chega a superar a maldade
das famosas CI’s – Circulares In-
ternas.

O desbloqueio do FGTS acima
de R$ 600,00 é de competência do
pessoal do Atendimento Geral, a
quem cabe recepcionar a documen-

tação, verificar a conformidade
através da análise do mérito e ob-
servar o regime de alçadas estabe-
lecido. Tudo de acordo com o
Manual Normativo, cujo procedi-
mento está em vigor desde maio
de 2005 (vide MN FP 123, pág. 2,
item 4.2.3.2.1). Aos caixas caberia
tão somente efetuar o pagamento.

Para a diretoria do Sindicato, os
caixas executivos devem proceder

dentro das normas estabelecidas e
não acatar orientações dessa natu-
reza, preservando sua segurança. Já
os que transmitem essas orientações
verbalmente, deveriam respeitar
pelo menos os cinco pontos de hon-
ra do Código de Ética da Caixa
Econômica Federal: Respeito,
Compromisso, Honestidade,
Transparência e Responsabili-
dade.
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Sucesso pela quarta vezSucesso pela quarta vezSucesso pela quarta vezSucesso pela quarta vezSucesso pela quarta vez
A capital paraibana res-

pirou cultura e arte
durante a realização

do IV Bancarte, de 5 a 8 de
junho. A ampla cobertura dos
meios de comunicação refor-
çou a presença do evento no
calendário cultural da cidade.
Na abertura do evento, no Te-
atro Ariano Suassuna, o Pre-
sidente do Sindicato, Lucius
Fabiani ressaltou que “além
da luta política os bancários
também sabem promover
cultura e arte com o mesmo
empenho com que defen-
dem os interesses da catego-
ria profissional”.

O principal homenagea-
do da noite foi saudado pelo
jornalista Fernando Trevas
Falcone , que ressaltou a gran-
deza do evento em homena-
gear não só o ator paraibano
ou só o ator nordestino, mas

sim o grande ator brasileiro que é José
Dumont. Aplaudido de pé, José
Dumont externou que sua maior
emoção era estar sendo homenagea-
do em “casa”, referindo-se à sua ter-
ra natal. Além do troféu, que recebeu
das mãos de Derly Pereira, ex-presi-
dente do Sindicato, o ator foi pre-
senteado com um exemplar do livro
Cinema na Paraíba, Cinema da Paraíba,
das mãos do autor da obra, crítico
Wills Leal, da Academia Paraibana de
Letras.

 A rima de Oliveira de Panelas des-
contraiu a platéia na saudação a Marco
di Aurélio, mas não conseguiu conter a
emoção do bancário-poeta, que extra-
vasou sua emoção em ser valorizado
pela sua categoria profissional. O IV
Bancarte também homenageou o di-
retor Eliézer Rolim,  a produtora exe-
cutiva Rosana Miná, e o elenco do fil-
me O Sonho de Inacim: Carlos Máximo,
Clizenit Pinheiro Assis de Lima, Rosa
Maria Carlos e Silva e Denise Valentine

Scchet, funcionários da Caixa.
A partir do segundo dia, todas as

atividades culturais foram realizadas na
sede do Sindicato. Parte do estaciona-
mento destinou-se à feira de artesana-
to Capim Fashion, pela primeira vez
na entidade. Igual aos anos anteriores,
a exposição de artes ocupou o hall de
acesso ao auditório, com obras de ban-
cários e do artista plástico Francisco
“Gil”  Teódulo Leite. A área de lazer
que dá acesso ao ginásio abrigou a Fei-
ra de Livros.

A comédia As Duas Filhas de Fran-
cisca arrancou muitas gargalhadas da
platéia, na quarta-feira. Na sexta-feira,
o público presente ao auditório foi
brindado com a exibição do documen-
tário Vinte Anos de Cinema Paraibano e
Os Narradores de Javé. Após a exibição, o
destaque foi o debate com os jornalis-
tas Fernando Trevas Falcone e Guilher-
me Bryan  e o ator José Dumont so-
bre o cinema paraibano no contexto
nacional.

Trocando
IV BANCARTE
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A exibição do documen-
tário Cinema Paraibano:
Vinte Anos, de Manfre-

do Caldas e de Narradores de Javé,
dirigido por Eliana Caffé e es-
trelado pelo ator paraibano
José Dumont - homenageado
pelo IV Bancarte - foi muito
oportuna.

Esses dois filmes simboli-
zam a resistência aos que insis-

tem em transformar o Brasil em um
país sem história e sem memória. O
filme de Manfredo Caldas mostra a
importância do Ciclo de Cinema Do-
cumentário da Paraíba, que se ini-
cou em 1960 com Aruanda, de Lin-
duarte Noronha. O filme teve am-
pla repercussão nacional, colocando
a Paraíba em primeiro plano no ce-
nário do cinema brasileiro. A ele se
seguiram outras obras importantes.

Narradores de Javé também trata
da gente e da terra brasileiras, onde
a responsabilidade de salvar a ci-
dade colocam nas mãos do tram-
biqueiro letrado, Antônio Biá. Ele
não consegue o feito, mas trans-
forma-se num autêntico narrador,
ao decidir contar a história da ci-
dade que só existe mesmo no ima-
ginário de seus moradores.

Para o jornalista Fernando Tre-

vas Falcone, o cinema brasilei-
ro vai além de mero produto
comercial e é uma peça narra-
tiva a tecer a nossa história. “A
homenagem ao ator José Du-
mont foi mais que acertada,
pois nele estão simbolizados
todos os narradores que garan-
tem que a nossa memória es-
tará perpetuada nas imagens
em movimento”, conclui.

José Dumont, escolha acertadaJosé Dumont, escolha acertadaJosé Dumont, escolha acertadaJosé Dumont, escolha acertadaJosé Dumont, escolha acertada
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vice-campeão,
Matheus Pi-
menta, do Ban-
co do Brasil, le-
vou o Troféu
Bancarte e um
violão elétrico.

Esse foi o refrão repetido exaustivamente
pela torcida, amigos e familiares de
Gláucia Cavalcanti, quando foi anun-

ciado o resultado do Festival de Música dos
Bancários, na segunda noite do IV Bancarte.

A funcionária da Caixa Econômica Fede-
ral, única mulher inscrita no certame, nem va-
cilou entre os bancários concorrentes e de-
fendeu com maestria a canção Nova Dheli,
composição do seu filho Aluísio Neto.
Pela conquista do primeiro lugar no
festival, a intérprete ganhou um
home teather e ainda levou o
troféu Bancarte para casa.

O vice-campeão foi Matheus
Pimenta, do Banco do Brasil,
que levou para casa um vio-
lão elétrico pela interpretação
da música Enfim, é o fim, de
sua autoria.

Os responsáveis pelo
julgamento das músicas,
nos itens letra, melodia,
ritmo e interpretação
foram: Betinho Muniz,
produtor cultural e músi-
co da banda de Beto Brito;
Mateus Firmino, músico da ban-
da Clã-destinos e integrante do
coletivo artístico do Auto do
Mateus; e o músico e cantor
Márcio Ber-nardo, que já
tem mais de 20 anos de
vivência musical.

cultura
16 a 30 de junho de 2007

Dicas de Saude
VOCÊ EM BOA FORMA

A próstata é uma glândula do tamanho e forma de uma noz
situada imediatamente debaixo do colo da bexiga. Ela circunda a
uretra, o duto pelo qual sai a urina, no ponto de onde a uretra sai
da bexiga. Sua função é produzir um líquido que é eliminado
durante o ato sexual juntamente com os espermatozóides, os quais
têm origem nos testículos. Este líquido produzido pela próstata é
muito importante para a vitalidade dos espermatozóides na fe-
cundação.

Quais os principais problemas que a próstata pode cau-
sar? A próstata começa a aumentar de tamanho na maioria dos
homens com mais de 45 anos. Este aumento não é câncer, mas
geralmente estreita a uretra, e pode causar sintomas de obstrução
ao fluxo da urina, comprometendo a qualidade de vida e, em
alguns casos, complicações como infecções e danos aos rins. Eis
os principais sintomas do aumento da próstata:

· Sensação de não esvaziar completamente a bexiga após
terminar de urinar.

· Necessidade freqüente de urinar novamente menos de 2
horas após ter urinado.

· Jato urinário que pára e recomeça.
· Dificuldade para conter a urina.
· Jato urinário fraco.
· Necessidade de fazer força para começar a urinar.
· Necessidade de levantar à noite para urinar.
 

Se você apresenta um ou mais dos sintomas descritos, consul-
te um médico a respeito do tratamento mais adequado para o seu
caso. Os tumores em sua fase inicial, só podem ser detectados
através de uma combinação de exames clínicos e laboratoriais,
com destaque para o PSA, o toque retal e a ultra-sonografia.

PROSTATITE - É uma inflamação provocada por germes e
pode ocorrer em qualquer idade. Apesar de ser uma forma de
infecção, ela não é contagiosa. Os sintomas mais freqüentes são:

·   Febre.
· Dor, ardência e dificuldade para urinar.
· Pus na uretra.

CÂNCER DA PRÓSTATA - O câncer da próstata é um
problema muito sério. Trata-se de um aumento maligno da prós-
tata, que pode pôr em risco a vida. É mais freqüente no homem
e a segunda causa de morte, por câncer, no sexo masculino. É
mais comum em homens com mais de 50 anos, e geralmente não
causa sintomas nas fases iniciais; em fases mais avançadas os sin-
tomas podem ser os seguintes:

·  Sintomas de obstrução ao fluxo da urina, parecidos  com os
do aumento da próstata.

·  Sangue na urina.
·  Dores nos ossos.

Se você tem mais de 45 anos, consulte um médico para fazer
exames preventivos pelo menos uma vez ao ano. Existem hoje
várias alternativas de tratamento.

PróstataPróstataPróstataPróstataPróstata

FONTE : Merck Sharp & Dhome www.msd-brazil.com

Bicampeã, bicampeã!!!Bicampeã, bicampeã!!!Bicampeã, bicampeã!!!Bicampeã, bicampeã!!!Bicampeã, bicampeã!!!
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pelos bancos
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CCP: instalar ou não?CCP: instalar ou não?CCP: instalar ou não?CCP: instalar ou não?CCP: instalar ou não?
O setor bancário é responsá-

vel pelos maiores passivos
trabalhistas do País e qual-

quer queda no percentual dos direi-
tos dos bancários significa enormes
vantagens para os banqueiros. Daí a
forte pressão do Banco do Brasil para
que a Comissão de Conciliação Pré-
via (CCP) seja instalada o mais rápi-
do possível, pois os funcionários ain-
da estão sob forte impacto do Paco-
te da Maldade.

Afinal, por que o BB tem tanta
pressa em fazer acordos via CCP? Se
o Banco é justo e respeita os direitos

dos seus empregados, por que não
apresenta propostas conciliatórias na
audiência inicial, logo na primeira
instância? Por que empurrar o
contencioso trabalhista para as admi-
nistrações futuras?

A análise desses questio-
namentos e suas possíveis respostas
subsidiaram a decisão da diretoria do
Sindicato dos Bancários da Paraíba
pela não instalação da CCP, confor-
me lhe faculta a legislação. “Na ver-
dade, o que o Banco quer mesmo é
fechar acordos reduzidos com os fun-
cionários que estão saindo e

institucionalizar a exploração de
mão-de-obra barata, inclusive dos
futuros empregados”, argumenta
Lucius Fabiani, Presidente do Sin-
dicato.

Até porque, uma vez instalada a
CCP, a emissão do Termo de Conci-
liação, Título Executivo Extra-judi-
cial, tem eficácia Liberatória Geral.
Ou seja, o empregado não mais
poderá pleitear nada em Juízo a res-
peito de seu contrato de trabalho,
como horas extras e desvio de fun-
ção. Nas CCP’s instaladas, a prática
do Banco tem sido de propor um

valor fechado, em média 44% dos
valores devidos, e sem determinar sua
origem.

Ao concordar com a celebração de
acordos nessas condições, o Sindicato
estaria não só conivente  com o preju-
ízo dos que saíssem, mas, também,
condenando os que ficassem à explo-
ração sem limites. Seria como dar “car-
ta branca” ao Banco para explorar os
bancários ao seu bel prazer e depois
descartá-los, pagando qualquer coisa.
A diretoria do Sindicato já está discu-
tindo o assunto com os bancários do
BB em seus locais de trabalho.

Bancários exigem negocia-
ção com o ABN - Os bancários
do Real ABN estão exigindo uma
negociação que resulte em solução de-
finitiva para os salários de assistentes
da Matriz, do Centro Administrati-
vo Operacional e do Consumer, além
de subgerentes, supervisores de opera-
ções e gerentes de relacionamento 1 das
agências. A defasagem é tão grande,
que é melhor ser caixa do que ocupar

PLR: BMB faz proposta in-
decente - A proposta de paga-
mento de PLR Complementar feita
pelo Banco Mercantil do Brasil é
uma piada de mau gosto. Além de
ser descontada da PLR da conven-
ção coletiva, ela é linear, privilegia
financeiramente os altos escalões e só
será paga integralmente se as metas
estabelecidas forem atingidas 100%.
Ou seja, se o banco atingir o cresci-

Miudas
PARA LER RAPIDINHO

certas comissões.
Essa discussão com o banco se ar-

rasta desde 2003, mas só em fevereiro
do ano passado é que foi restabelecido
um novo processo de negociação para
discutir, entre outras questões, a isen-
ção das tarifas bancárias e anuidade
de cartões de crédito. Agora, os funcio-
nários aguardam um posicionamento
do banco para prosseguirem com a ne-
gociação iniciada no início deste mês.

mento de 105%.
Trocando em miúdos, os funcio-

nários só recebem a PLR Comple-
mentar se o lucro do BMB (R$ 19
milhões, em 2006) chegar a R$ 40
milhões em 2007. Os funcionários
do BMB e seus representantes não
aceitam a proposta com essa confi-
guração e querem discutir com o ban-
co a formatação de uma proposta de
PLR Complementar decente.

Cassi, continuam as discussõesCassi, continuam as discussõesCassi, continuam as discussõesCassi, continuam as discussõesCassi, continuam as discussões

O setor bancário é responsá-
vel pelos maiores passivos
trabalhistas do País e qual-

quer queda no percentual dos direi-
tos dos bancários significa enormes
vantagens para os banqueiros. Daí a
forte pressão do Banco do Brasil
para que a Comissão de Conciliação
Prévia (CCP) seja instalada o mais
rápido possível, pois os funcionári-
os ainda estão sob forte impacto do
Pacote da Maldade.

Afinal, por que o BB tem tanta
pressa em fazer acordos via CCP? Se
o Banco é justo e respeita os direi-
tos dos seus empregados, por que
não apresenta propostas conciliató-
rias na audiência inicial, logo na pri-
meira instância? Por que empurrar
o contencioso trabalhista para as ad-
ministrações futuras?

A análise desses questionamen-
tos e suas possíveis respostas sub-
sidiaram a decisão da diretoria do

Sindicato dos Bancários da Paraíba
pela não instalação da CCP, confor-
me lhe faculta a legislação. “Na ver-
dade, o que o Banco quer mesmo é
fechar acordos reduzidos com os
funcionários que estão saindo e ins-
titucionalizar a exploração de mão-
de-obra barata, inclusive dos futu-
ros empregados”, argumenta Lu-
cius Fabiani, Presidente do Sindica-
to.

Até porque, uma vez instalada a
CCP, a emissão do Termo de Conci-
liação, Título Executivo Extrajudi-
cial, tem eficácia Liberatória Geral.
Ou seja, o empregado não mais
poderá pleitear nada em Juízo a res-
peito de seu contrato de trabalho,
como horas extras e desvio de fun-
ção. Nas CCP’s instaladas, a prática
do Banco tem sido de propor um
valor fechado, em média 44% dos
valores devidos, e sem determinar
sua origem.

Ao concordar com a celebração de
acordos nessas condições, o Sindicato
estaria não só conivente  com o preju-
ízo dos que saíssem, mas, também,
condenando os que ficassem à explo-
ração sem limites. Seria como dar “car-

ta branca” ao Banco para explorar os
bancários ao seu bel prazer e depois
descartá-los, pagando qualquer coisa.
A diretoria do Sindicato já está discu-
tindo o assunto com os bancários do
BB em seus locais de trabalho.

Cassi: sem atingir o quorum, voltam as discussões sobre a reforma estatutária
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Comando Nacional dos
Bancários, reunido em São
Paulo – SP, no dia 21, de-

finiu os critérios de participação
dos delegados e o Calendário da
Campanha Nacional do Ramo Fi-
nanceiro. Nesse contexto, a dire-
toria do Sindicato dos Bancários
da Paraíba também aprovou o
calendário de atividades para essa
campanha, com expansão das dis-
cussões em fóruns próprios que
vão acontecer nas regiões do Bre-
jo, Cariri, Sertão e Litoral. (Vide
box).

O Sindicato vai iniciar as dis-
cussões com os bancários do Cariri,

na cidade de Sumé, no dia 05 de
julho e no dia seguinte o encontro
vai ser em Pombal com os bancári-
os do Sertão. A grande novidade
para a campanha deste ano é reali-
zação do encontro regional no dia
11 de julho,  em Patos, donde atu-
am cinco grandes bancos: BB, Cai-
xa, BNB, ABN Real e Bradesco. O
último encontro regional vai acon-
tecer em Guarabira, dia 13 de ju-
lho, com os bancários do Brejo e o
Encontro Estadual acontecerá no
dia seguinte, em João Pessoa.

A Conferência Regional da Fe-
deração dos Trabalhadores em Em-
presas de Crédito do Nordeste

(Fetec-NE) vai acontecer em Cam-
pina Grande – PB, nos dias 19, 20
e 21 de julho. De 24 a 26 de julho
vai acontecer o Fórum de discus-
são sobre Saúde, Mulher, Ramo Fi-
nanceiro e Remuneração, em São
Paulo. Esse fórum antecede a Con-
ferência Nacional dos Bancários,
também na capital paulista, nos dias
28 e 29. E o calendário fecha com
a realização do Congresso Nacio-
nal dos Funcionários da Caixa Eco-
nômica Federal (Conecef) e o Con-
gresso Nacional dos Funcionários
do Banco do Brasil, a serem reali-
zados em São Paulo, nos dias 30 e
31 de julho.

Desde 1992, os bancários con-
solidaram uma unidade nacional e
deflagraram fortes mobilizações. Foi
com muita luta, garra, suor e com
greves nacionais que, a partir de
2003, foram colocados lado a lado
bancários de bancos públicos e pri-
vados e foram conquistados o au-
mento real nos salários, a substan-
cial melhora na participação nos lu-
cros e resultados, entre outros
avanços.A campanha unificada é um
avanço para a categoria bancária,
inclusive como caminho para a
construção da luta de todos os tra-
balhadores do ramo financeiro. Sua
manutenção não pode
desconsiderar que há demandas
possíveis de serem atendidas de
forma diferenciada por bancos,
principalmente nos bancos públicos,
através de Aditivos ao Acordo Co-
letivo. E a recomposição dos níveis
salariais nesses bancos não prejudi-
ca a luta dos bancários como um
todo. Até porque, num passado não
muito distante até serviam de refe-
rência para reivindicações. Ao Sin-
dicato cabe oferecer as condições
ideais para a discussão dos temas
nos seus fóruns próprios e condu-
zir as lutas da categoria. Já a elabo-
ração da pauta de reivindicações,
as estratégias e as formas de luta
são de responsabilidade de cada ban-
cário, através de sua participação
ativa nesses fóruns. O sucesso da
campanha é diretamente proporci-
onal ao grau de mobilização dos
bancários. Portanto, vamos lá. A
campanha salarial vem aí, vem aí...
Programe-se, já temos calendário.

CAMPANHA  SALARIAL

Definido o calendárioDefinido o calendárioDefinido o calendárioDefinido o calendárioDefinido o calendário
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As atividades da Escolinha de Futsal vão retornar à
normalidade na primeira segunda-feira de julho do

corrente ano. Portanto, preparem-se pais e atletas mirins.
Já para os adultos, estão abertas as inscrições para 42°

Campeonato Bancário de Futsal que vai acontecer
também em julho.

Na última segunda-feira, 25, foi inaugurado o
Centro Cultural do Banco do Nordeste, na

cidade de Sousa. O evento foi bastante
concorrido e contou com a presença do

Ministro da Cultura, Gilberto Gil. Na
ocasião, foi lançado o site do Festival Nacional

de Rappers e Repentistas (Rap & Rep).

Está em andamento o Curso de Informática
para Aposentados, com dez alunos matricu-
lados. E por falar em inclusão digital, 18
adolescentes e jovens de baixa renda, da
comunidade Hildon Bandeira, estão
concluindo do Curso de Informática. São os
frutos do Projeto Conexão e Cidadania.

cultura e esportes

8

Ô véi macho

A  façanha de Cícero
Ezequiel, de ir a pé de
João Pessoa a Catolé do

Rocha, foi concluída na terça-fei-
ra, 29 de maio, quando o funci-
onário da Caixa Econômica Fe-
deral chegou à sua cidade natal,
após 11 dias de caminhada.

 Seu Ciço, como gosta de ser
chamado o ex-diretor do Sindi-
cato dos Bancários, saiu da capi-
tal paraibana às 6h da sexta-fei-
ra, 18 de maio, acompanhado
do amigo Myke Duro. Só que
Myke amoleceu no meio do ca-
minho e desistiu da aventura no
sexto dia da viagem, voltando
de ônibus. Seu Ciço seguiu em
frente e concluiu sua missão
dentro do programado, percor-
rendo 39 km diariamente. “O
meu desafio era fazer uma ma-
ratona por dia”, afirmou o
andarilho.

Aproveitando as férias, Seu
Ciço quis experimentar as difi-
culdades vividas por seus ante-
passados, que percorriam lon-
gas distâncias a pé ou em lom-
bo de animais para buscar su-
primentos, em condições bas-
tante adversas. Após confrater-
nizar-se com amigos e familia-
res, Seu Ciço não dispensou o
conforto da modernidade para
voltar ao nosso convívio. Mes-
mo assim, aproveitamos o mo-
mento junino para  exaltar sua
façanha à moda matuta: ô véi
macho!

Quanto mais velho,Quanto mais velho,Quanto mais velho,Quanto mais velho,Quanto mais velho,

MELHORMELHORMELHORMELHORMELHOR

O  bancário Antônio
George de Figueiredo
completou, no dia 24

de maio, 30 anos de relevantes
serviços prestados ao Banco
Itaú. Nesse período, desempe-
nhou quase todas as funções da
carreira bancária, cultivou ami-
zades e colheu os frutos do re-
conhecimento através da lide-
rança  reconhecida em todas as
unidades do banco onde atuou.

Competente e muito queri-
do por todos, ultrapassou sem
dificuldades a alta rotatividade
de mão-de-obra nos bancos pri-
vados, fato que lhe proporcio-

nou receber uma homenagem es-
pecial do Sindicato dos Bancários
da Paraíba.

A placa alusiva à data lhe foi
entregue no próprio local de tra-

balho, Agência Centro do Banco Itaú,
em João Pessoa – PB, pelos colegas
de banco e diretores do Sindicato,
César Estrela e Gaúcho Barão. Para-
béns!

Foi forró a noite inteira...Foi forró a noite inteira...Foi forró a noite inteira...Foi forró a noite inteira...Foi forró a noite inteira...
No sábado, 9 de junho, ainda

embalados pelo sucesso das atra-
ções do Bancarte, os bancários
foram contagiados com os suces-
sos da banda Balança Neném e
Forró Karkhará, na abertura do
São João dos Bancários, primei-
ro evento junino da capital
paraibana em 2007.

O público presente começou
a se aquecer aos primeiros acor-
des da banda Forró Karkhará. E,
a partir  desse momento, a ale-
gria tomou conta do ginásio de
esportes do Sindicato dos Ban-
cários.

Mas a grande explosão de ale-
gria se deu mesmo foi com a
entrada da banda Balança Ne-
ném, principal atração da noite.

As luzes, os ritmos, os sucessos e
as coreografias executadas pelos
bailarinos contagiaram o público,
que acompanhou cada música ao

“pé-da-letra”, sem perder nenhum
detalhe da apresentação da famo-
sa banda. E o sucesso da festa se
repetiu!

Banda Balança Neném faz a animação do público presente


